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Lua o de~tino mais vl:t\'CI 

.i\I cclicl.nn do Espaço 

TRIUNFO OU FRACASSO ? 

O Cel J. Bryan III, antigo escritor militm·. acompanhou, 
de pet·to, os complexos preparativos para a primeim 
p1'0va lunaT, 1·ealizada pelo ''Pioneiro'', da Fôrça Aérea 
dos Estados Unidos e, sôbre o assunto esc1·eveu vários 
írabalhos. Do '·Life fnternational", condensamos e apre­
sentamos a seguir, o presente artigo. 

Tcu-Cel WELT D URÃES RIBEIRO 

Ainda mais importante que as descobertas e medidas feitas pelo 
"Pioneiro", foi o fato dêle pertencer a uma série de engenhos-foguetes 
(EF) destinados à exploração da Lua. 

Esta série prosseguirá até que o sucesso seja encontrado. Uma se­
qüência de lançamentos proyou que o ho_mem p9dc planejar. construir 
e operar· complicados mecarusmos quase tao prec1sos, dellcados e int.rin· 
c a dos como o corpo humano. 
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O primeiro "Pioneiro" quase foi lançado perfeitamente -- mas não 
completamente . Os fatôres que impediram o êxito foram tão insignifi­
cantes e sua margem de êrro tão estreita, que o relato dessa tentativa, 
aqui contada pela primeira vez, constitui um capitulo vital e absor­
vente da história moderna da era espacial. 

Há mais de ano e meio, o Major-General Bernard A. Schriever, Chefe 
da Divisão de Engenhos Balisticos da Fôrça Aérea dos EE. UU., men­
cionava a possibilidade de uma prova lunar, em conferência prenun­
ciada num simpósio de astronáutica. 

Alguns meses após, no verão de 1957, a Divisão de Engenhos Ba­
lísticos iniciava planos específicos para a prova. Em março último, 
Schriever recebia permissão da Agência de Pesquisas Avançadas para 
dar aJ!damento ao projeto. Seu trabalho consistia em selecionar, adaptar 
ou c.nar os adequados componentes e depois reuni-los. Eis o que con­
seguw: 

Primeiro estágio: um E.F "Thor", construído pela "Douglas Aircra(t", 
modificado para ser usado como o propulsor inicial dos outros três está­
gios. Tem 18m de comprimento, 2,4m de diâmetro e pesa abastecido 
52 toneladas. 

Segundo estágio: um EF "Vanguard" modificado, construído pela 
"Aerojet-General". Tem 6m de comprimento, 0,80m de diâmetro e pesa 
abastecido 2 toneladas. 

Terceiro estágio: um foguete a propulsor sólido, recentemente aper ­
feiçoado pelo "Laboratório Balístico Alegany". Tem 1,5m de compri­
mento, 0,45m de diâmetro e pesa abastecido 250 kg. 

Quarto estágio (estágio final o~ .carga útil ): é êste o coração do 
engenho, o vei~u,lo qu~ os e~~os estág1~s devem transportar até se exau­
rirem, para de1xa-lo afmal, umc<_> sobrevivente, voando em direção à Lua. 
Éle possui duas partes· o denommado foguete retardador, para atuar como 
uma (>c;pécie de freio do "Pionejro" e os instrumentos acondicionados 
num alojamento ou ogiva, de plástico e "fiberglas". 
, f:s~e último estágio tem as dimensões de 0,45 x 0,72m c pesa 42 t{g, 
inclusive combustivel. 

Os sistemas de direção dêsses engenhos são tão delicados que os seus 
elementos componentes montam-se quase sob condições de higiene cirúr­
gica; os projetistas são proibidos de usar raspadeiras ou rasgar papéis, 
devido ao receio de criar poeiras que possam prejudicar os mecanismos . 

Os instrumc:ntos da carga útil do '·Pioneiro", dup~a!llente delicados, 
não pertencem ao mundo das miniaturas, mas das su~rruntalura~. ~xistem 
transistores do tamanho de pequenas larvas e termometros eletncos me­
nores que uma pulga. Numerosas ~i~ i aturas eletrônicas, condensadores, 
resistências indutores e fios necessar10s, devem-se apertar num volume 
de caixa de' fósforo. o transmissor de televisão, pesando somente 364 gra­
mas, cabe na metade de um pacote de cigarros . 

A maravilha maior está em que êsses instrumentos de aparênci~ tão 
frágil, são capazes de resistir a condirões ambie_ntes de alta teP1per1-1tura,~ 
umidade, vácuo violentas vibrações e accleraçoes. O pequeno TV, por 
exemplo, Ioi te~tado para suportar uma aceleração de 30 g. 

Todos êsses instrumentos são acondicionados sucessivamente por con­
juntos, na ogiva de plástico, assegurando-se o perfeito equilíbrio dinâ­
mico, por meio de contrapesos. Um último fato iluf:trar:'l a escrupulosa 
atenção dada à carga do "Pioneiro''. Esta f icará exposta à intensa luz solar 
do ,espaç~, ainda não filtrada pela nevoenta atmosfera terrestre. Necessi­
tar~ por Isto, .de uma tinta que mantenha o foguete r etardador e os . me­
camsmos, de.v1damente protegidos contra os ex~esso~ ~e calor. e frto e 
mais, essa pmtura não deverá absorver a energia elctnca do sistema te­
Iemétrico. 
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A tt·ajetúria real pcrcon-lda pelo "l'i<mclro" é rt>twesentadl~ 
p('la linha cheia. A linha lntenomplda moxtra 1\ tra]Pl6da teódca, 
Isto (., aquela quP se p r etendia da,. ao ''J'lont>h·o" . O alvo móvel , 
a Lua, apt·esenta.-xe c·m primeiro plano, mostrando a sua !aC(' 
tlE'sconhccida. Acima e à dln'ila. a Tf'!Til ocupa a llO!!lc;iio inicial 
em que se ach:wa quando foi l!mc;ado 'J "Pioneh·o", sábado, 
11 fJul 1 !!58, no mesmo s<>ntido do seu movimento de r olaçüo. 
ll:nquanto o "Pioneiro·• se dN!locava 110 espaço, a Te!'ra ocutlavu 
a,: sueN;sivas poil<;vuli de wua órbita, as;;winaladas io. oliquorda 
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da posiç:;1\o Inicial. No domingo seguinte ao lnnr.amento, o fo­
guete ml'n;-ulhava na allno~;!ent letTcslt·c, onde o nu·Jto com o 
a1· pJ·ovoclLYa a lillll queima, na altura da rcgh1o Sudeste de "Ha­
wa il", sôbru o Oceano Pac!!ico (acima e :'1 e:oc,uct·r.la) . Tivesse 
o "l'loneh·o" atlnf~ldo as vizinhanças (la Lua, ~<cgundn-!!! ! ra, 
13 Out l !H;s, como !ôra planejado, HllU !oguew l 'l!hl l '<l ador de ve­
locidade tCJ'ht slllo comandado H. dlsu'lncla, po1· um opc 1·adol· Hl ­
tuado l'm t~na, de for ma que a !lUa vl'locldade !õ~-;s" t•<>duzlcht 
o su!!ciente l)arn ll<' l'mllh· sua all·açào pelo cnmpo gmvllttclonnl 
lu na r. l'UtnO à face da I~ua Jnmah; obser vada. 
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Os cientistas levaram oito semanas de experiênci as para obter a tinta 
apropriada e seus cálculos foram tão minuciosos que a ogiva teria sido 
pintada com outro desenho, caso a data do lançamento fôsse alterada de 
um único dia; isto para compensar a variação do ângulo de incidência 
dos raios solares. E sobretudo, dependendo da data do lançamento, os 
rebites que sujeitam os instrumentos na ogiva, seriam pintados ou dei­
xados sem revestimento . 

As preocupar.ões do Estado-1\Iajor do General Schriever e dos cien­
tistas do "Space Technology" não se limitaram a trabalhos de montagem . 
Por todo o mundo estiveram êsses homens preparando o futuro acompa­
nhamento do EF durante o vôo e o recebimento dos elementos que por 
ê!e seriam enviados do espaço. Esta necessidade exigiu um certo númer o 
de estações terrestres para manter o engenho-foguete sob constante obser­
vação eletrônica, além da organização de uma r êde telefônica conjugada 
a teletipos, para ligação com o Centro de "Hawthorne" nos EE . UU. O 
Império Britânico não só pôs à disposição de Schrievcr o radiotelescópio 
de "Manchester", com 7,5 de diâmetro, como també.m o pôsto de Singa­
pura, para constituírem estações de observação. Outras estações fo­
ram selecionadas e com o cuiuado especial de evitar ruídos eletromagné­
ticos nas transmissões. Restava decidir o local de la nçamento. E scolheu-se 
o Cabo Caiiaveral na F lórida, principalmente por motivos de ordem lo­
gística. 

o ideal seria que o EF fêsse lançado de uma posição sôbre a linha 
equatorial, com uma tolerância de 20°, para tirar o máximo proveito do 
mo·:imento de rotação da Terra. Uma região excelent_e seria a Nova Guiné 
Ocidental, porém os problemas de tra_nspo;<te de equipamento eram quase 
insolúveis e ainda, a zon_a .sob a tra)etóna do EF apresentava-se densa­
mente habitada, com pre)uiZo para a segurança . 

o Cabo Cafiavcra_l _está a 28 de latitude Nor~c. e, porta!'to, 1 . 120 Km 
aJí•t)' da margem adm1t1da para um lançamento teonco perfeito, em direção 
· -L~a Por outro lado, não era para desprezar êste local, pois já vinha 
~endo ·utilizado pa~a as experiências com "IRB.Ms" e "IC~Ms" e dispunha 
de um campo de tiro com 8.000 Km em mar aberto, balizado por ilhas e 
navios de observação, dos quais se poderia acompanhar o EF durante todo. 
0 vôo. Daí a escolha de Caiiaveral. 

A hora da partida <.lo EF foi também ditada por circunstâncias exter­
nas e inflexíveis. Imagine-se como são complexos os movimentos relativos 
da' Terra e Lua, com a Terra guando sóbre si mesma e a Lua ao seu redor. 

o EF deveria ser lançado no momento preciso que assegurasse o en­
contro com a Lua 2,6 dias mais tarde. Existem somente qu_a~ro dias em 
cada mês lunar, durante os quais a Lua se acha em boa posiçao para ser 
atingida. Os melhores dias de outubro são 11 e 12. • 

Condições outras exigiam que o lançame~to se fi~es~e, unicamente, 
durante um período de 15 a 18 minutos nos dias favor~V_7IS. Começando­
se no minuto "M" (primeiro minuto possív~l) as co~diçoes melhorariam. 
nos cinco minutos seguintes, alcançariam o mstante Ideal e decresceriam 
gradualmente por 10 minutos, para então, bruscamente piorarem . 

o minuto "M" era 03h42m, hora local, para 11 de outubro e 04h50m, 
para o dia 12 do mesmo mês. O lançamento foi lixado parfl 11 de outu­
bro. Mesmo que ?s cálculos c a "performance" do EF. fôssem _perfeito~. 
um engenho partmdo de Caiiaveral no momento mats favoravel, ten a 
70 "chances" Cf!1_ 100, de alcançar a Lua; largando _um minuto mais tarde. 
teria a probab1hdade de 69% : 30 minutos depois, 30 oportunidades e 
com 40 minutos de atraso, quase nenhuma . 

Antes do laf!çamento marcado para outubro, já havia ~e realizado o 
primeiro, em agosto, que explodira após 77 segundos de voo . 
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Finalmente, em outubro último, o " baby", como que animando-se 
gradualmente com a "torcida" da guarnição, subiu suavemente, lenta· 
m ente, ganhando em seguida, maior \·elocidade. O motor do EF "Thor" 
·'devor~va" centenas de quilo~ de combustível por segundo e tanto quanto 
s e pod1a saber , voava de acordo com os planos. Cafia\·eral ia transmi­
t indo para o QG na Califórnia : 

"Vai bem, vai indo bem. ainda bem, realmente vai bem·· . 

Na realidade, porém, o "Pioneir o" j á tinha dado inicio ao ínfimo 
" deslize" que resultaria na falta ao ·'rendez-vous·• marcado com a Lua, 
determinando a volta de sua ogiva à Terra . 

. o "de~lize" não ~ra devido a ma~ funcionamento . Nenhuma lâmpada 
ou fro hav1a se rompidO ; nenhuma válvula ou circuito estava inutilizado. 
Cada elemento funcionava como est ava planejado e dentro das tolerân· 
cias normais. 

Que se passava então? As tolerâncias, essas pequeníssimas variações de 
" perfor mance", permissíve is em qualquer mecams.mo. somaram-se para 
l ançar o "Pioneiro" numa trajetória um pouco ma1s alta. Noutro lança­
m ento, essas tolerâncias poderiam se anular e o ' 'Pioneiro'' seguiria d i­
r etamente par a a Lua ou. a inda, adicionarem-se noutro sentido, f azendo­
o descrever uma trajetória ligeiramente . mais baixa que a desejável . 

Nesta oportunidade, combinaram -se para jogar o "Pioneiro" um pouco 
para fora do curso adequado e êste, uma vez alterado, não ofercia mais 
possibilidade de ser cor rigido . 

O sistema de comando à distância, normalmente usado no engenho­
foguete "Thor", ter ia feito a correção dos desvios, mas tal s istema, por 
economia de pêso, havia sido removido . 

A insignifican te modificação da trajetória determinou que alguns 
dos complicados " r elays" e acele rador es funciona~s~m fora de tempo e 
isto foi fa tal . O motor do foguete do segundo estag10 apagou-se no pre­
ciso momento em que deveria fazê-lo na trajetória planej ada, porém 
poucos segundos prematuramente, em se tratando .da trajetória r eal. o 
ter ceiro e quarto estágios, por tant?, cessaran~ de Impulsionar quando 0 
"Pioneiro" se achava com a velocidade de somente, 10 . 320 metros por 
segundo, ao invés dos 10 . 575 m/ s, necessãrios para alcançar a Lua . 

Cêrca das 15,00 horas de sábado, os "c~icul.ad?,res do Centro de 
" Hawthorne", Califórnia, verüicar am que o Pioneiro . es~ava ~~m cur so 
que não permitiria at ingir a Lua. Deslocava,-se em orb1ta el!tlc.a, com 
apogeu de 126 . 592 Km e na volta interceptaria a Terra· Os t ecmcos da 
Divisão de Engenhos Balísticos imediatamente pensa! am ~m ~~dar essa 
órbita, noutra mais r emuner ativa sob o ponto .de ~s~p~Ien~iflco, apro-
veitando as d uas semanas de duração das baterias 0 Ionell'o" 

Em outras palavras, esta nova órbit~ . seria e~ . t ôrno da Terra e 0 
" Pioneiro" passaria a voar como um satehte · A umca alavanc.a disponí­
vel para conseguir êsse intento, era o foguete .r~tardado.r eXIst ente na 
ogiva P ar a ser usado convenientemente, o seu .elXo de~ena apontar pre 
cisam.ente par a a Terr~ ~ o momento ideal sen a quan ° o E F estivess~ 
dentro da visada eletroruca de uma qu~lguer das .Podero~as estações de 
"Hawaii" ou Flórida. Am.? as as cond1çoes. estan .am satisfei tas no do­
mingo pela m anhã. "Hawau" tudo íêz P?r dlspa~ar 0 foguete r et ar dado. 
mas nada obteve; tentou quatr o vêzes mi rutJier a mente. Caiiaveral te~­
tou por sua vez . Nada aconteceu . 

As fitas m agnéticas dos apar elhos de "IIaw.th oJ..:.ne" gravaram con­
dições internas do "Pioneiro" • que poupam exphcaçoes : a temperatura 
no interior da ogiva caíra de 70o F para escassos 36o F, nível êste qu~ 

.... ._fSTklloO '» 
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i~P.edi~ o funcionamento das baterias oara realizar as conexões neces­
sarJas a inflamação da carga do foguete retardador. A pintura, calcula­
damente estudada para proteger a ogiva contra os raios solares, tornou­
se sem valor devido ao desvio da trajetória em r elação ao Sol . 

Como último recurso os cientistas reduziram as transmissões ao mí­
nimo, durante quatro horas, na esperança de economizar e recuperar as 
baterias. 

"Hawaii" tentou novamente e ainda out ra vez, sem r esultado. Nada 
restava a fazer senão acompanhar a trajetória da ogiva durante a sua 
queda . 

Sua imensa antena girou lentamente para baixo até encontrar os 
batentes limitadores de altura. Às 21,46 horas chegava o últ imo informe 
ao Centro de "Hawthorne" : "nós perdemos o contacto". Minutos mais 
tarde, fragmentos incandescentes do "Pioneiro", se' é que de fato sobra­
ram alguns, foram extinguir-se no oceano Pacíiico. 

Nem o General Scbriever nem seus oficiais, engenheiros e cientistas, 
ficaram abatidos ou sequer desapontados. :f'!les sabiam os percalços que 
encontrariam, mesmo antes do atirador premer o botão que daria vida 
fJamejante ao "Pioneiro". Sua vida curta foi com_pensadora : muito provou 
e ensinou ainda mais. Outro "Pioneiro" se lhe seguirá. 1!: bem possível 
que os oficiais e engenheiros estejam certos: muitos foguetes voarão 
até a Lua e ainda mais adiante, em direção às estrêlas. 

o SATÉliTE "ATlAS" 

O novo satélite terrestre, de quatro toneladas, lan çado n a n oite 
de 18 de dezembro de 1958, pelos Estados Unidos, é o maior dêsses 
engenhos já construído pelo homem, tornando insignificante o Spu­
tnik UI, dos r ussos, que apenas alcan ça 1 . 500 Kg. Acredita- se que 
esteja descrevendo uma órbita em tôrno da terra, cujo apogeu está 
a 970 Km de altitude e o perigeu a 188 Km da superfície do p lanêta. 
O tempo de r evolução do novo satélite em volta da terra é d e 100 
minutos e possivelmente, permanecerá na órbita por ..- 20 dias. Foi 
lançado por meio de um en genho - foguete "Atlas", de três motores, 
comandado do solo, cujo comprimento é de 25,5 m e o pêso atinge 
a 100 toneladas. 

A maior finalidade da experiência é inaugurar um sistema ori­
ginal de comunicações. As men sagens são enviadas para o sa télite 
e dêle retransmitidas para a Terra. 

O cérebro eletrônico, construído pela "Burroughs Corporation", 
que manteve no rumo certo 0 EF "Atlas" que conduzia o satélite, 
é capaz de realizar 10.000 operações por segundo. 



LUA O DESTINO MAIS VIAVEL 

Com o início da era interpla­
netária, enquan to os cien tistas se 
lançam a planos espetaculares de 
conquistas de outros mundos, a 
curiosidade do homem da rua 
está voltada em saber qual pla­
n êta ser á primeiro atingido, qual 
oferecerá melhor es condições, 
qua l poderá ser habitado pelos 
sêres humanos. Marte :sempre 
convergiu a at enção d e todos. A 
Lua, pela proximidade, t ambém 
exerceu forte a tração nos espí­
r itos dos· aventureiros do espaço 
ou dos simples espectador es t er ­
r estres. Vênus, Mer cúrio, Sa tur ­
no, enf im todos os plan êtas do 
sis tema sola r , na v erdade, estão 
n a mir a e um dia, quem sabe, 
num Aeropo,to Interpl ane tár io, 
na Terra, ouviremos o alto-fa­
lante anunciar : - "P assageiros 
para a L ua, Mar te, J úpiter e es­
calas, queiram ocupa r seus l u­
gares e boa viagem". 

Na opinião do professor Alér­
cio Moreira Gomes, astrônomo 
do Observa tório Nacional e ca­
t edrático d a Escola Naval, a via­
gem ma is viável no moment_o 
a inda é com destino à Lua, pois 
em Júpiter , por exemplo, ser ia ­
mos esmagados pelo próprio pê­
so de nosso cor po. E êle explica 
as r azões, relacionando o fato 
com o r ecen te lançamento do m i­
croplanêta russo, o "Lunik" . 

EXCENTRICIDADE DA óRBITA 

In icialmente, diz o professor 
Alércio Moreir a Gomes que os 
elem entos da órbita do micro­
pla nêta r usso j á são conhe~idos, 
em bora não seja satisfa tóna a 
sua precisão. A excen tric:idade 
da órbita d o m icroplanêta e 0,15 
- isto é, cêrca de 10 vêzes o va­
lor da excentricidade da órbit a 

ter r estre. Com exceção de Mer­
cúrio (0,206) e Pl utão (0,247) , 
os d emais planêtas t êm excent ri­
ci~arles infer iores à do micropla­
neta. O sexto satéli te de Júpi­
ter. descoberto por P errine em 
1904, t em órbita da m esm a excen ­
tricidade (aproximad a ) do Lunik. 
As órbitas dos peq uenos p lanêtas 
são muito excêntricas, bastando 
citar a de Adonis, cuja excen tri­
cidade é 0,78. A órbita do L unik 
é quase circula r . 

"De todos ·os astros do sistema 
planetário, o Lunik é o que tem 
ma ior poder refletor ou albedo, 
isto é, r azão entre o f luxo lumi­
noso refletido e o fl uxo inciden­
te, sendo igualado apenas pelos 
satélites a rtificia is da Terra. Acre­
ditamos que o a lbedo do Lunik 
seja da of<lem d e 0,75. Decorre 
dêsse fato a possibilidade de ser 
vis to com 15" ou 16" grandeza na 
sua maior aproximação d a Terra. 
Um astro é ta nto m elhor refletor 
da luz quanto maior é seu albe­
do. P ar a que o leitor possa es­
tabelecer uma comparação entre 
os albedos dos planê tas e do mi­
cr oplanêta Lunik, damos os se­
guintes dados : Mercúrio, 0,04; Vê ­
nus, 0,59; Terra, 0,39; Marte, 0,15 ; 
Júpiter , 0,44; Sa turno, 0,42; Ur a­
no 0,45 ; Netuno, 0,49; P lutão, 
o 03· Lua, 0,07 e f inalmente Lu­
n'ik ' O 75. Dêstes dados, con clui­
se qu~ a Lua é um péssimo r efle­
tor da luz, pois r efl et e apenas 7 
por cen to da luz incidente; a Ter ­
r a reflete cêrca de 40 por cento 
da luz que sôb're ela incide." 

VELOCIDADE DE ESCAPE 

As v;e~ocidades de liber ação das 
superf1c1es dos plan êtas são m ui­
to elevadas, e m esm o no caso da 
L ua, a velocidade d e escap e, q ue 
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vale cêrca de 2,4 km/seg.. ainda 
é muito grande. A velocidade de 
escape da superfície de Vênus é 
10,2 km/seg; a de Marte. 5,1 
k.m/seg.; a de J úpiter, 60 km/seg. 
Para ql.!e um foguete, estaciona­
do nà superfície da Lua, consiga 
regressar à Terra, deve-se acele­
r á- lo até adquirir a velocidade de 
2,4 km/seg; no caso de Marte, a 
velocidade de escape deve atin­
gir pouco menos da metade da ve­
l<_>cidade de liberação da supertí­
cze terrestre. Quanto maior fôr 
a, ~elocidade de escape na super­
flcze de um astro tanto maior se­
rá o consumo de' energia para li­
bertar uma nave cósmica da gra­
vitação dêsse astro. 

Por outro lado a aceleração gra­
vitacional na superfície dos planê­
tas varia consideràvelmen te. Con­
siderando- se o valor da gravida­
de terrestre como unidade, t emos: 
Mercúrio, 0,35 g; Vên us, 9,86 g; 
Marte, 0,37 g; J úpiter, 2,64 g. E 
inte-rpreta: ":ll:ste quadro de valo­
res mostra q ue em Júpiter sería­
mos esmagados pelo nosso pró­
prio pêso. Quem pesar 60 kg­
fôrca na superfície da Terra, pe­
sarã 158 kg-fôrça em Júpiter. No 
caso de Mercúrio ou Mar te, o pê­
so seria reduzido a 35 ou 37 por 
cento do pêso na superfície da 
Terra. Em Vên us, nós pesaríamos 
um pouco menos do q ue pesamos 

na Terra. Sob êsse ponto de vis­
ta, Vênus é o planêta ideal para 
a visita de um astronauta. Infe­
lizmente. a elevada temperatura 
de sua atmosfera (60 a 80 graus 
centígrados) desencorajaria todos 
os interessados em viagens cósmi­
cas" . 

O PLAN:tTA IDEAL 

Pelo que vimos, uma v isita a 
Vênus não seria aconselhável , no 
início da na vegação interplanetá­
ria. Mercúrio também está ex­
cluído, por causa d e s ua grand e 
proximidad e do Sol, onde a tem­
peratura externa na n ave cósmica 
poderia elevar-se a mais de 300 
graus centígrados. Júpite r , d evido 
à forte aceleração da gravitação 
e ao elevado valor d a velocidade 
de escape, é um planêta que tal­
vez jamais possa ser vis itado pelo 
homem. Pelas mesmas razões, 
Saturno e Ur ano estão exclu ídos. 
Resta-no Mar te, com sua veloci­
dade de escape igual a 5,1 
km/seg., e sua intensid ade de ace­
leração gravitacional igual a 0,37. 
A L ua, no entanto, oferece maior 
vantagem, em v irtude d a f r aca 
v e 1 o c i d a d e de escape (2,4 
km/seg.,) do baixo valor d a in­
tensid ade d a grav it ação (1/ 6 d a 
gravidade t errestre) e da pro­
x imidade da Terra. 
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MEDICINA DO ESPAÇO 

Realizou-se, em Lond1:es, rec~ntemente, um Simpósio de Medicina 
do _ Ips~aço. O certame f01 orgamzado pela Sociedade Interplanetária 
Bnt~mca, que cc;H~emorou s_eu. 125° anivers~rio, em associação com o 
Instituto de Medkm a Aeronautica da Real Força Aérea e com o apoio 
da Associação Britânica de Medicina. ' 

Entre os p r esentes, f iguravam, pesquisadores em medicina do es­
paço e aviação, projetadores de aviões e equipamento para grandes al­
titudes, e cientistas inte ressados na atmosfera superior e nas condições 
extraterrestres. 

Representou os E stados Unidos uma forte delegação do Departa­
mento de P esquisa Naval. O tema principal do simpósio, salientado 
em muitos dos 15 documentos lidos, foi o de que o homem é o fator 
limitador do vôo no espaço, e que o veículo deve ser construído levan­
do em conta suas reações. 

EXPERI!i:NCJA DO EVEREST 

~ 

O Dr . G. Pugh (da Divisão de Psicologia Humana do Conselho 
de Pesquisa Médica), que adquiriu experiência de primeira mão na 
escalada do Everest, frisou no debate que a recusa em reconhecer os 
limites fisiológicos, retardou em 30 ãnos a conquista do Everest. 

:Ele, como outros oradores, não se preocupou excessivamente com 
o problema da falta de pêso, ao qual o homem, à v_ista de seu alto ní­
vel de adaptabilidade, ràpidamente se acostumar1a. Ma~ expres~ou 
dúvidas quanto ao plano para manter a atmosfe~~ ~a cabma a batxa 
pressão para poupar ;:Jêso nas paredes. As C.."\.-pencnctas. d~monstraram 
que a função do cérebro era prejudicada nessas condiçoes · 

O Sr. C. Cunningham (Psicólogo-Chefe do Ministérü? da Aero­
n áutica) descreveu experiências nas quais as pessoas p~rdiam o estí­
mulo sensorial , como a audição c a visão. Al!funs podiam tol~rar as 
condições até 6 dias, mas todos sofriam alteraçoes na personalidade e 
no intelecto. 

Tôdas as provas experimentais, c as <:!_os ex-pri~ioneiro~ de guerra, 
indicavam que havia um nível de privaçao senso1y:~l , aba1xo do qu al 
as conseqüências poderiam ser psicolõ~icamente senas .. T rês semanas 
pareciam ser 0 ]jmite para um passageu·o no papel passiVo. 

D iscu t indo a importância dos _efeitos físicos decorrentes da veloci­
dade angular de um veiculo espac1al, o Dr. Landsberg (do Centro Na­
cional Aeroméd ico das P aíses Baixos) debateu a qu estão de se a velo­
cidade proposta de 2/7 radianos por segundo seria inteiramente satis­
fatória . 
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PROBLEMAS DEnso E DE ROTAÇÃO 

/ 

Julga êle que a Constituição do corpo humano talvez determine 
a criação de um veículo de formato düerente, com um raio mais ex­
tenso, respondendo melhor as exigências do pêso ideal e de uma ve­
locidade de rotação mais segura . 

Ql:l~nto ~ questão dos efeitos da aceleração contínua sôbre o corpo 
o Cap1tao-AV1ador J . G. Guignard (do Instituto de Aviação Médico da 
RAF) apresentou três conclusões . A tolerância ao "g5 linear é em grande 
part~ determinada pela direção da aplicação da fôrça, correspondente 
ao eixo longo ~o corpo. Baixos níveis de "g", maiores do que a unidade 
po~em ~er aplicados em períodos pequenos, sem prejuízo ou complicação 
psicológ1cos . 

C? Dr. K. F . Jackson (do Instituto de Medicina Aeronáutica da RAF) 
refenu-se às tensões provocadas pelo meio e seus efeitos sôbre o rendi­
mento do pilôto, que êle julga também aplicáveis à viagem espacial. 
Um rendimento continuo no contrôle não é normalmente mantido num 
nível regular. O trabalho interrompido em pequenos quartos resulta em 
maior eficiência. 

O sono e descanso entre longos períodos de exposiç.ão a uma situa­
ção cansativa pode impedir por diversos dias um enfraquecimento 
acumulado no desempenho do pilôto, embora as sensações de cansaço e de 
outras espécies de comportamento possam desaparecer progressivamente. 
A adaptabilidade para responder a dificuldades extras tende a perder-se 
depois da exposição a uma situação penosa. 

PROBLEMAS DE C ALOR E DE REFRIGERAÇÃO 

O Capitão-Aviador Billingham (do Instituto de Medicina Aeronáu­
tica da RAF) apresentou dois documentos sôbre problemas de transfe­
rência de calor. 

Em primeiro lugar , discutiu êle a ventilacão necessária à atmosfera 
da cabina e sugeriu meios para proteger a tripulação do calor extremo 
na reentrada na atmosfera . 

Em segundo, t ratou do desenho de uma roupa de pressão para o 
clima lunar. A roupa ideal, de acôrdo com seus cálculos, consistiria de 
três camadas de fôlhas de alumínio, com uma camada intermediária 
entre as camadas internas . Sob as condições mais quentes, durante o 
dia, seria preciso um sistema de refrigeração para remover cêrca de 
415 .000 calorias por hora, admitindo-se que o pilôto tenha de trabalhar 
muito. 

Ã noite, a quantidade é apenas pouco menor. ~eria aconselhá~«;! 

usar oxigênio gasoso caso pudesse ser projetado um sistema para esfna­
lo e destruí-lo, eficientemente . 


